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Varolle, depois de tomar um pequeno peitoral, tres ovos de Nahoth 

e um copo de gelea de Warthou, na tenda do cerebello, lançou a 

absolvição aos tres infelizes, que em breve foram sepu tados, nº 

baixo fundo da bexiga. 
(Jornal da Sociedade de Sciencias Medicas de Lisboa. 1.) 

— emana derme 

NOTICIARIO 

- Os beribericos do Hospital da Caridade. — 
- Na Gazeta Medica de Dezembro ultimo noticiamos que à Santa Casa - 
da Misericordia conseguira do governo provincial a admissão dos 

beribericos do Hospital da Caridade na enferinaria especial de lapa- . 

rica, onde a expensas da provincia eram tratados os retirantes cea- 

renses affectados de beriberi. Applaudindo esta obra de caridade, 

observamos ao tarminar: « Infelizmente esta medida é temporaria 

por não ter caracter permanente a enfermaria de beribericos em lta- 

parica.. RR 

Não só a enfermaria foi mandada fechar pelo governo antes de 
para lá ir o primeiro beriberico, mas ordenou-se que viessem para 
o Hospital da Caridade os beribericos que lá estivessem! 

“Formulario de Chernoviz.—Fomos obsequiados 
pelo Sr. Dr. P. L. Napoleão Chernoviz com um exemplar da 40% 

edição do seu Formulario ou Guia Medica, impressão de Paris, 

1879. Comó se sabe, contém este bem conhecido livro à deseripção 

dos medicamentos, as plantas indigenas do Brazil, um compendio 

alphabetico das Aguas Mineraes; ete. Mas a presente edição vem 

consideravelmente augmentada, e em dia com os conhecimentos 

scientificos. Consta este volume de mais de 1:200 paginas com 32% 

gravuras, e 6 mappas, indicando as localidades das Caldas do Rrazil, 

Portugal, Hespanha, França, Belgica, Suissa e Allemanha. 

Agradecemos ão Sr. Dr. Chernoviz a sua valiosa oflerta, € por nns 

- faltar espaço no presente numero da Gazeia reservamos para O Se- 
guiute uma novicia mais minuciosa d'esta nova edição de seu imper= 

tante lisro. .
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SSOr Tardieu. — Ei p do mêz passado falte- 
“ceu em Paris esté etlebre professor, medico legista de iibniensa nos 

ineada, não só por seus escriptos, e pelo beilbante professerado que: 

exerceu na Faculdade de Medicina, como tambein pela grande. reputa- 

ção que gozava nos tribunaes, onde com autoridade e proficiehcia 

incontestaveis preston à justiça os mais relevantes serviços em grande 

"numero de causas celebres.. . 

- Tardieu foi professor de medicina legal na Faculdade de Paris, deão 

da mesma Faculdade, medico dos bospitaes, membro e presi- 

dente "Academia de Medicina, presidente do conselho Yhygiene [a 

presidente d"Assogiação dos medicos da França. 

A?s Suas exequias concorreram, entre grande multidão de admira - 

dores, deputações de todas as corporações seientificas das quase 

fazem puate, ntumervsos rêpresentantes do corpo medico, da magis- 

fratura, do fóro, bomens polticos, administradores, bomebs do 

tetras, etc, 

Os cordões do esquife cram levados per Vwlpiau, dexo da Facul- 

dade, Richet; presidente d'academia de redicina, Wurtz, vice-pre= 

sidente do conscibo da bygiene, Roger, presidente da associução 

geral dos medicos de França. - ves 

— Pronunciaram discursos junto à campa 05 Sis. EChauffard, em nome 

“da Faculdade de Medicina; Gueueau de Mussy em nome d Academia. 

de Medicina; Wuriz, em nome do Conselho d'Bygiene; Brun, em 

nome d'Associação geral; Rigal em nome da Sociedade mediea dos - 

hospitaes. o o o 

Ma thieu. — Falleci eu em Paris este bem conhecido fabricante 

' instrumentos de cirtrgia, geralmente estimado ma profissão medica . 

pelos serviços que prestou-lhe, pela inteligencia e pelo trabalho, 

“constitnindo-se um poderoso avxiliar da cirurgia moderna. 

Epidemia na Russia.—O Journal d' Hygiêne de Paris: 
noticia que um despacho de S. Petersburgo, de 3 de Janeiro, an- 

nunciava o apparecimento repentino da peste entre os cossacos d'As-: 

“trakan. Do dia À à 2 registraram -sê 193 casos; dos quaes 143 foram: 

rapida mente mortaes. Os governadores de Astrakan é Saralow toma- 

ram as mais chergicas medidas sanitárias, pata circumscrever o fla- 

gelo, quê Ecininentemento contagioso, e cojo ataque é é Cirdinarias 

mente mortal, dra
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-Os medicos do paiz consideram a melestia como a peste asiatica, 

=... chamada peste: negra, tal.qual se mostrou durante estes: ultimos .— 

tertipos em muitas províncias da Persia 
E claramente caractevisada pelo bubão inguinal, cephalalgia in- 

tensa e mão estar geral. Depois sobreveem dores intestinaes violen= 

tas é vomutos abundantes; manchas negras apparecem então sobre. 

todo 0 carpo, mas de preferencia no peito e nos ante-braços. 
Ordinariamente a morte sobrevem 12a 14 horas depois da invasão, 

do mai, que actua assim dºutm modo fulminante. Quasi nenhuma das 
pessoas atacadas sobrevive. Os cusos de cura são muito: Excepe jo-. 

naes, a mortalidade se póde avaliar em 95 4 

Na aldeia de Weilisnka, que contava 1506 a 1600 habitantes, n não. 
resta mais viva elma.: Mais de 400: caduveres esperam sepultura; [o 

vesta da população fugio propagando assim a molestia. para todos os 
lados. 

A propagação do flageilo se faz com exiranrdinaria rapidez. 

Pelas: uliimas noticias de 47 de Janeiro, a epidemia j já estava em 
diminuição. . 

“Estudo da medicina a Al lemanha.—Ô im-. 
perio allemão possúe aclnalmente 20 universidades que conferem, 

grãos de doutores em medicina, sao as de Berlim, Bonn, Breslão, 
Erlangen, Freiburg, Gressen, Gotlingen, Greifswald, Halle, Hedeil- 

“berg, Jena, Kiel, Konigsberg, Lerpzig, Marburg, Munich, Rostock, 

Strasburg, Tubingen e Warzburg. 

listas vinte universidades não são egialmente fr equentadas; o 
numero d'estudantes de medicina em cada uma d'elias no verão de 
1878 foi o seguinte: 

Berlim —260; Bono—140, Breslão— 70, Erlangen — 100 Frei- 
burg—147, Gottingen—113, Greifswald — 225, Halle—tio; Heidel- 

o berg=79, Kiel 80, Konigsberg — 133, Leipzig —363, Marburg—105, 
- “Mienich, 341, Rostock —36, Strasburg—130, Tubingen 220, Wurz- 

burg—434. 

Em algumas d*estas universidades as biblivthecas são muito ricas: 
“a de Freiburg tem 250,000. volumes, a de Giessen 140,000, x de 

Halle 100:000: 
No imperio austro-hungaro hã 9 universidades com Facaidades 

de mediciva, que são as segnintes: de Agrar: (Croacia), de. Bratz 

(Styriv), d'Inspruck (Tyrol), de Cracovia, de Lemberg (Galicia), “de 
Pesth (Huageia) de Praga (Bobemia) de Salzburg e de Vienna. no 
A Faculdade de Medicina de Vienna tem 56 prafessores. .€ 

prival-docenten, para cerca de 750 atumnos, 
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Necrologio.—aA 26 de novembro falleceu em Lisboa o Dr. 
Francisco Antonio Barral. Bra. fidalgo da casa real, conselheiro, 
commendador das ordens da Conceição e da Rosa, doutor em medi- 
cina pela Faculdade de Paris, lente jubilado da Escola medico cirur- | 
giea dé Lisboa, socio emerito da Academia das Seiencias.- Deixou 
varios escriptos. Da sua noticia sobre o clima do Funchal appareceu 
uma tradueção em- Paris. Estava em idade adiantada, Os collegas 

vespeitavam-n'o por seu saber e por sua pratica, 
No Rio de Janeiro falteceu ná edade de 33 annos o Dr. Francisca 

de Paula Menezes, victima de phtisica pulmonar. Erao finado filho 

do talentoso Dr. Francisco de Paula Mcuezes, já falecido tambem, € 
que foi professor de eloquencia no Collegio de Pedro II e havia cm 

culros tempos concorrido a um logar de substituto da Escola de 

medicina. 
O Dr. Paula Menezes filho dedicara- se a especialidade de pários” na 

qual grangeara boa nomeada. . a 
" Apósdolorosa enfermidade, causada por um desastre nos bonds 

faleceu no dia 2 de janeiro, victima dc uma Iymphatite perniciosa 6. 

ilustrado e disticto  eollega, Dr. Luiz Corrêa de Azevedo, na edade, 
de 59 annos, A sua morte fo; geralmente sentida pela classe medica 

da côrie. 

O finado era filho da Tha da Madeira, fizera seus estuaos litterarios 

na Allemanha eformara-se na Escuja de medicina do Rio de Janeiro. - 

“Nas paginas dos Annaes brasilienses de medicira e da Revista 
medica deixa um glorioso testemunho de sus vasta e briliante intel- 

ligencia, que lhe-valera tambem a reputação de esmerado cultor das 

bellas-lettras. no 

Era membro de varias associações scientificas, entre ellas da Aca- 

denria Imperial de medicira, à qual léga importantes escriptos.- so 

“Corrigenda.—No artigo publicado. no ultimo numero, “sob 
o titulo diedicina Legal, sahsram as seguintes incorrecções:. 

Na pag. 20, linha 164, — bordos dentados, em vez de bordas den - 
teadas; na mesma page Jinha 192, —quod figuram habeam. bocearim 
myrti, em vez de quod figuram habeant baccarum Myro d 

— Napag. 28, linha 22, —emceptáa é a vagina, ele., em vêz de exce- 
pica vulva, etc. o 

- Publicações recentes. —Recebemos ultimamente as . 
Seguintes publicações, e agradecemos a offerta a seus autores: - 

Influencia das experiencias physiologicas. sobre o progresso da 
medaana pratica Pelo Dr. J. P, Teixeira de Souza. Rio de Janeiro 
ce LD Ro
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La Mortatidad Infantil de la ciudad de Buenos Aires. Porel Dr. 
Emilio R. Coni, Buenos Aires, 1879, 

Movimento de la poblacion de la ciudad de Buenos Áires. Por. 
ei Dr. Emitio R. Coni. Buenos Aires, 1879, 

Des tumeurs adenoides du pharyna nasal; leur influence sur bau 
dition, la respiration, la phonation, et leur traitemont. Parle Dr. 
B. Logwenberg. Paris, 1879. 

La Praticien, Journal hebdomadaire de médecine, Redacteut en 
chef: Docteur E. Barrêre. Paris. 

The American Journal of Otology. Edited dy clarence J. Blake, 
Prot A. M. Mayer, Dr. Albert H. Buck, Dr. Samuel Sexton, De, 
J. Orne Green, Dr. H. N. Spencer. New-York. 
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